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Estás mais mole

que um molusco cru,
Stilton!

Caros amigos…

Caros amigos roedores, antes do mais apre-
sento-me: o meu nome é Stilton, Geronimo 
Stilton.
Se já me conhecem, sabem que dirijo o Diário 
dos Roedores, o jornal mais famoso da Ilha 
dos Ratos… 



Gosto muito de escrever e contar as minhas 
extrarráticas aventuras  por todo o 
mundo e aquela que agora aqui vou contar é 
uma história incrível…
Vi-me catapultado para um país realmente 
misterioso! Mas vamos por ordem…
Estava eu, como é HABITUAL, em minha 
casa. Parecia mais uma noite HABITUAL e 
preparava-me para fazer as HABITUAIS coi-
sas de sempre. Vestia a roupa HABITUAL, 
calçava os chinelos HABITUAIS e estava a 
cozinhar os meus pratinhos HABITUAIS, os 
mesmos que sempre como: lasanha com 
gorgonzola, empada de queijo cabreiro e 
TARTE com mascarpone…
Jantei rápido, depois vesti o pijama e comecei 
a folhear o meu álbum de fotografias, que me 
ajudava a recordar as muitas VIAGENS que 
tinha feito pelo mundo.
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Tantas aventuras! Tantas experiências!
E quantos novos amigos e amigas tinha 
eu conhecido nessas minhas viagens!
Ali estava uma fotografia com a minha amiga 

Pequeno Tao, campeã mundial de 
karaté. Há algum tempo, ela convenceu-me 
(ou melhor, obrigou-me!) a participar numa 
importante competição em Portorrato, o 
Campeonato Mundial de Karaté... e 
eu tinha vencido! Junto de nós estava também 
o misterioso Wild Willie, o mais famoso caça-
dor de tesouros da Ilha dos Ratos.
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Passei os dedos pela cintilante medalha  que 
ganhei naquela competição e suspirei: − Aaaah, 
que emoção!
Fui buscar o livro* que escrevi  sobre aque-
la aventura. Ah, pois é, todos os meus livros 
nascem das minhas aventuras, vividas por 
mim de ponta a ponta, e se calhar é por isso que 
os leitores se DIVERTEM tanto com elas…
E estava justamente a pensar que ultimamente 
não tinha vivido novas aventuras, quando o tele-
fone começou a tocar.
Atendi: − Está? Daqui Stilton, Geronimo Stilton! 
Uma voz profunda perguntou: − Stilton, estás 
pronto para uma aventura?
Fiquei pasmado. Não é que era o Wild Willie?
− C-c-como é que sabias que eu estava agora 
mesmo a pensar em ti?
– Sabia e mais nada, Stilton!
Tal como sei que nunca mais praticaste karaté. * 
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– Bem, olha, eu, quase, quer dizer, enfim… talvez 
sim, efetivamente, praticamente… tens razão.
– Mal, muuuito mal, Stilton!  
E aposto que há muito tempo que não viajas…
− Bem, tens razão outra vez.
– Mal, muuuito mal, Stilton! 

E aposto que estás a fazer as coisas habi-
tuais. Até parece que te estou a ver…

  Tentei defender-me: − Tens realmente 
razão, mas… mas… mas… eu…
− Stilton, nada de «mas» e nada de perguntas. 
Espero-te esta noite às nove, no número 18 da 
Praça do Polvo.
− Hã, porquê?
− Já disse NADA DE PERGUNTAS! Logo des-
cobrirás. E agora veste-te de novo (Sei que 
já estás de pijama e pantufas).

mais mole que um molusco cru!
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Depois desligou-me o telefone no focinho.
Realmente eu estava de pijama e pantufas… 
Então voltei a vestir-me à PRESSA e corri 
para o número 18 da Praça do Polvo, onde me 
esperava uma estranhíssima surpresa...

QUEM É:  arqueólogo, amante de aventuras. Define-
-se como «caçador de tesouros», mas não lhe inte-
ressa o dinheiro. Aliás, doa ao Museu de Ratázia  
todos os tesouros arqueológicos que encontra.

O SEU LEMA: «Estás pronto para uma aventu-
ra?» E quando o infeliz diz que sim, o lema ter-
mina assim: «Pra frente com a aventura!»

OS SEUS HOBBIES: estudar antigas línguas 
do passado e praticar todos os desportos, do 
karaté ao alpinismo, para se manter em forma.

O SEU SEGREDO: tem uma tatuagem no ante-
braço que representa um dragão vermelho.

WILD WILLIE       


